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RESUMO 

O presente trabalho analisou a qualidade das informações presentes nos vídeos mais visualizados da plataforma 

YouTube a partir dos termos de busca: “Cuidados de crianças com Zika Vírus" e "Síndrome congênita do Zika Vírus e 

cuidados". No total, foram analizados 58 vídeos. Durante a análise, foi avaliado a qualidade das informações com foco 

nos seguintes domínios: 1) Zika vírus na gestação; 2) Orientação a gestantes com Zika Vírus; 3) Atitudes com os 

Sindrômicos; 4) Manifestações clínicas; 5) Tratamento e Prevenção. A análise de qualidade foi realizada comparando as 

informações contidas nos vídeos com as preconizadas pelo Ministério da Saúde, por meio da técnica de “fact-checking”. 

Como resultado foi possível verificar que entre os domínios que possuem maior fidelidade com os protocolos do 

Ministério da Saúde, está relacionado com “Zika vírus na gestação”. Não obstante, existem importantes lacunas em 

relação a informação do conteúdo, na qual os vídeos deixavam de citar importantes aspectos com relação a “tratamento 

e prevenção” da síndrome ocasionada pelo Zika vírus, bem como, orientação a gestantes que foram infectadas pelo Zika 

vírus. Além disso, foi possível verificar que praticamente todos os domínios possuem informações muito superficiais e 

não informam de maneira satisfatória importantes aspectos com relação as condutas a infecção de Zika e nos cuidados 

de crianças que foram afetadas pela infecção de suas mães durante a gestação. Portanto, dos frutos desse trabalho, 

pretende-se incentivar a comunidade científica a produção de conteúdo de fácil linguagem e acesso para suprir essa 

lacuna de informação existente dentro da plataforma. 

 

PALAVRAS-CHAVES: Saúde materno-infantil; Epidemiologia; Promoção da Saúde. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A Síndrome Congênita do Zika Vírus (SCZV), é uma condição que gera uma série de 

disfunções no desenvolvimento fetal, sendo que, é ocasionada pela infecção pelo vírus Zika (um 

flavivírus que é transmitido por artrópodes, sobretudo por mosquitos da espécie Aedes), no primeiro 

trimestre de gravidez (PIRES et al., 2021). Desde o início do monitoramento da epidemia em 

novembro de 2015 até outubro 2019 foram notificadas 280.000 pessoas com suspeitas de infecção 

por Zika vírus e 18.758 casos relatados de recém-nascidos com suspeitas de SCZV (AMBROGI et al., 

2020). Neste período, aproximadamente 3.496 recém-nascidos foram confirmados com a síndrome 

e outros 2.665 como “possível” síndrome. (BORA et al., 2018; AMBROGI et al., 2020). E é nesse cenário 

que diversas mães acabam desamparadas, com filhos cujo a síndrome, acabam gerando diversas 

manifestações clínicas importantes que inclusive oferecem risco de vida ao sindrômico (DIAS et al., 

2020).  

Em estudos realizados em humanos, é possível verificar o RNA viral no tecido materno e fetal, 

sendo estes originários da matriz placentária, do cordão umbilical, e do líquido amniótico, e assim 

vai realizando um tropismo tecidual, até atingir as células progenitoras que participam da formação  
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fetal (AMORIM et al., 2020). Entre as células progenitoras afetadas, temos a deficiência no 

crescimento e desenvolvimento das células progenitoras neurais (CPN), que vão gerar as 

manifestações clínicas característicos da SCZV, como por exemplo: microcefalias, defeitos visuais, 

auditivos, deformidades esqueléticas, pé torto congênito, contrações, irritações, além de disfagia e 

epilepsia nos casos mais sérios (CAIRES-JÚNIOR et al., 2018; BORA et al., 2018). Nesse aspecto, a 

complexidade da patologia ocasionada pela SCZV faz com que as crianças sejam suscetíveis a uma 

emergência de risco de vida e que tenham a necessidade de intensos cuidados e acompanhamento 

por uma equipe multidisciplinar de saúde (PIRES et al., 2021).  No intuito de ajudar seus filhos, as 

mães de sindrômicos afetados pela condição, acabam buscando informações para tentar aprender 

mais com relação às manifestações clínicas da síndrome, bem como maneiras de atuar com para 

melhor auxiliar suas crianças (DIAS et al, 2020). E nesse contexto, as redes sociais se tornam uma 

importante ferramenta para acesso à informação na saúde, com a finalidade de oferecer respostas 

sobre a infecção do Zika vírus durante a gestação e os cuidados necessários em uma criança com 

SCZV (BASCH et al., 2017). 

Nesse cenário, entre as redes sociais que possuem maior relevância em aspectos de acessos, 

destaca-se a plataforma de vídeos “YouTube”, da empresa Google, que possui aproximadamente 

2,2 bilhões de usuários aproximadamente no mundo todo, segundo os dados de 2021 (TANKOVSKA, 

2021). Por se tratar de uma plataforma aberta ao público, em que qualquer usuário pode publicar o 

conteúdo, é possível encontrar uma alta gama de conteúdos em relação aos cuidados e informações 

de condutas de crianças que possuem a SCZV. Não obstante, essa possibilidade de publicar vídeos 

sem restrição, abre um precedente para que usuários que não possuem formação na área da saúde, 

e que não possuem as qualificações técnicas necessárias, possam compartilhar informações 

inverídicas acerca do tema, muitas vezes se utilizando de fontes não confiáveis (BORA et al., 2018). 

A recente pandemia de COVID-19, foi um exemplo do potencial destrutivo que uma onda de 

desinformação pode ocasionar na condução de um problema de saúde pública, sendo que esse 

fenômeno da desinformação por meio das redes sociais recebeu o termo de “infodemia” pela OMS 

em 2020 (BASCH et al., 2020). Com relação a SCZV, atualmente não existe uma cura ou tratamento 

específico para os sindrômicos (PIRES et al., 2021), sendo que atualmente a principal estratégia de 

controle da doença, é a prevenção e controle do vetor (o mosquito Aedes Aegypti), e nesse sentido 

a comunicação em saúde é essencial, e ferramentas como o YouTube, pode servir como um 

importante aliado para difundir informações de prevenção e controle da infecção do Zika Vírus, bem 

como ser uma plataforma de auxílio para as mães de crianças com a SCZV a se informarem mais 

com relação a fisiopatologia da doença e buscar informações úteis para o cuidado com esses 

sindrômicos (BASCH et al., 2017; VALE et al., 2017).  

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Para a análise da qualidade dos vídeos, foram selecionados os vídeos mais acessados 

segundo a plataforma “YouTube” (http://www.youtube.com), utilizando os seguintes termos como 

palavras chaves para busca: “Cuidados de crianças com Zika Virus” e "Síndrome congênita do Zika 

Vírus e cuidados”. Foram selecionados o total de 400 vídeos, sendo que destes foram apenas 

selecionados 58 vídeos, pois não atenderam os seguintes critérios: 1- Vídeos que sejam inferiores a 

1 minuto; 2- Que não tratem do tema "Síndrome Congênita do Zika Vírus”; 3- “Sejam anteriores ao  

 

ano de 2019”. Na análise foram quantificados o número de visualizações e likes, bem como foi 

realizado uma avaliação qualitativa de cada vídeo analisando os seguintes aspectos de acordo com 



 Anais Eletrônico ISBN 978-85-459-2238-4 
 XI Mostra Interna de Trabalhos de Iniciação Científica 

IV Mostra Interna de Trabalhos de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação 
  

UNICESUMAR - Universidade Cesumar ⅼ  Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação  

ICETI - Instituto Cesumar de Ciência, Tecnologia e Inovação 

EDUCAÇÃO PRESENCIAL E A DISTÂNCIA 

as abordagens preconizadas pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 2016): a) Zika vírus na gestação; b) 

Orientação às gestantes com Zika vírus; c) Atitudes com os sindrômicos; d) Manifestações clínicas; 

e) Tratamento e Prevenção. Sendo que, para cada um desses aspectos, se utilizou a escala de Liekert 

como método de pontuação, em que são atribuídos escores de 1 a 5 para cada ponto, de acordo 

com o grau de congruência existente entre as informações do vídeo e o Ministério da Saúde, sendo 

a nota 1 (totalmente errada) até 5 (totalmente correta), e a nota 3 foi considerada para os vídeos 

que não abordavam o aspecto analisado.  

Análise descritiva 

A princípio, foi realizada uma análise descritiva dos resultados para a obtenção de gráficos e 

tabelas de frequência, com o intuito de caracterizar as ocorrências. Para descrição dos resultados 

serão utilizadas a frequência absoluta e a porcentagem para as variáveis categóricas. A frequência 

absoluta (𝑛𝑖) é dada pelo número de vezes em que uma determinada variável assume um 

determinado valor/categoria em questão. A porcentagem (𝑝𝑖) é o resultado da razão entre a 

frequência absoluta e o tamanho da amostra, multiplicado por 100, isto é, 100.
𝑛𝑖

𝑛
.  

Correlação  

Posteriormente, com o intuito de verificar a possível relação das pontuações aspectos, 

aplicou-se o teste de correlação por postos de Spearman, uma vez que as variáveis foram medidas 

em escalas contínuas ou ordinais. O teste não paramétrico de correlação por postos de Spearman 

(1904) que não faz nenhuma suposição sobre a distribuição dos dados e é apropriado para variáveis 

com escala ao menos ordinal. De acordo com Gibbons e Chakraborti (2003), o coeficiente 𝑟𝑆 

coeficiente é uma medida da associação entre duas variáveis, que avalia o grau de correspondência 

entre posições em vez dos valores reais de variáveis.  

Um escore 𝑅𝑋 é atribuído a cada observação de 𝑋, referentes aos postos das observações de 

cada variável, caso ocorram empates o escore é dado pela média das ordens das observações 

repetidas. Do mesmo modo, um escore 𝑅𝑌 é atribuído a cada observação de 𝑌. Seja 𝑛 o número de 

observações e 𝑑𝑖 = 𝑅𝑋𝑖
− 𝑅𝑌𝑖

, de acordo Sheskin (2003), a estatística 𝑟𝑆 dada pela fórmula abaixo: 

 

𝑟𝑆 = 1 −  
6 ∑𝑛

𝑖=1 𝑑𝑖
2

𝑛(𝑛2 − 1)
 

 

O coeficiente 𝑟𝑆 varia no intervalo de (-1, 1). O sinal indica a direção da correlação, inversa 

(negativa) ou direta (positiva), enquanto o valor indica a força da correlação. Quanto mais próximo 

o coeficiente estiver de -1 ou 1, mais forte é a correlação entre as variáveis. Por outro lado, se a 

correlação for igual a zero, não existe relação entre as variáveis em estudo. 

Todas as análises foram realizadas com o auxílio do ambiente estatístico R (R Development 

Core Team), versão 3.3.1. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 Dentre os vídeos selecionados, é importante ressaltar que dos 58 vídeos avaliados, 44 vídeos 

(75,86%) forma resultantes das buscas pela palavra-chave “Síndrome congênita do Zika vírus e 

cuidados”, ao passo que apenas 14 demais (24,14%), forma resultados da busca pelos termos 

“Cuidados de crianças com Zika Vírus”.  

Dentre os aspectos que foram avaliados, a maior pontuação foi observada para o aspecto 

que dizia em relação “Quanto ao Zika vírus na gestação”, com uma média de 3,93 pontos e desvio 
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padrão de 0,59 pontos, sendo seguido pelos aspectos de “Manifestações clínicas” e “Atitudes com 

os sindrômicos” (tendo um média de 3,86 e 3,72 pontos respectivamente), sendo que os três 

aspectos citados apresentam uma mediana de 4 pontos (ou seja, as informações contidas no vídeo 

são parcialmente corretas).   

Por outro lado, a menor pontuação média se refere aos aspectos de “Orientação as gestantes 

com Zika vírus”, (que possui uma média relativa de 3,21 pontos), que entretanto, teve uma 

pontuação mínima de 3 pontos, e não 2 pontos como os demais (ou seja, não houve respostas 

incorretas ou parcialmente incorreta). Junto a ele, o aspecto de “Tratamento e Prevenção”, também 

apresentou uma baixa pontuação média, de 3,36 pontos, e mediana, sendo a de ambos de 3 pontos, 

mas, entretanto, é importante destacar que nenhum aspecto avaliado recebeu nota 1 (ou seja, todas 

as informações são incorretas). É possível observar essa relação de pontuação, likes e visualizações 

na tabela 1.  

 

Tabela 1: Medidas descritivas das avaliações e métricas dos vídeos selecionados 

Aspecto Média 
Desvio 

padrão 

Mínim

o 

Median

a 

Máxim

o 

Quanto o 

Zika vírus na 

gestação? 

3,93 0,59 2 4 5 

Orientação 

as gestantes com 

Zika vírus? 

3,21 0,52 3 3 5 

Atitudes com 

os sindrômicos? 
3,72 0,74 2 4 5 

Manifestaçõe

s clínicas? 
3,86 0,76 2 4 5 

Tratamento e 

Prevenção? 
3,36 0,69 2 3 5 

Visualizações 
6.308,6

9 

26.778,8

9 
46 265 197.261 

Likes 241,53 995,51 0 13 6.200 

Fonte: Dados da pesquisa 

                            

Além disso, é importante relatar que quanto a análise de correlação e aspectos métricas dos 

vídeos avaliados, foi observado que os aspectos “Quanto ao Zika vírus na gestação”, apresentou 

uma correlação significativa com todos os demais aspectos, exceto o de “Atitudes com os  

sindrômicos”, sendo que o único aspecto que possui correlação foi “Manifestações clínicas”. Os 

demais coeficientes foram positivos, isto é, quanto maior o escore do primeiro aspecto, maior tende 

ser a dos demais.  Com relação as métricas dos vídeos, cabe destacar que houve uma forte correlação 

entre as visualizações e os likes, com o coeficiente de correlação de Spearman de 0,78. Já avaliando 

a relação das métricas com os aspectos avaliados, nota-se que há evidências de correlações 
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significativa apenas do aspecto de “Quanto o Zika vírus na gestação?” com o número de 

visualizações e likes, sendo tais correlações positivas. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Dessa forma, conclui-se que os vídeos analisados durante esse estudo, em sua maioria tratam 

o tema da Síndrome congênita do Zika vírus de maneira superficial. Além disso, o seguinte estudo 

evidenciou a carência que existe de informações sobre a infecção de Zika vírus durante a gestação, 

de que forma uma gestante pode verificar os sinais e sintomas para identificar uma possível infecção 

de Zika vírus, bem como, existe uma importante lacuna nos vídeos sobre “Tratamento e Prevenção”, 

explicando a necessidade do controle do vetor Aedes Aegypti como principal meio de controle da 

SCZV, além de uso de repelentes e métodos de barreira para evitar a picada do mosquito em 

gestantes (no primeiro trimestre de gravidez), pois se trata de uma doença que não possui uma cura 

ou tratamento específico.  

Sendo assim, é importante que profissionais da saúde, bem como estudantes da área, se 

utilizem de ferramentas de comunicação como “YouTube”, bem como as demais redes sociais para 

divulgarem informações acuradas e de acordo com o que preconiza os órgãos de saúde, com a 

finalidade de preencher essas lacunas de informações existentes e ajudar a auxiliar na elucidação de 

questionamentos com relação a atitudes com os sindrômicos.  
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